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Milliet: ainda não chegou o momento de brindar 

WASHINGTON — Quando o 
presidente do Banco Central; Fer-
nando Milliet, soube que alguns fuTh 
cionários do governo americano, em, 
Washington, estavam esperando que" 
as negociações da divida brasileira', 
alcançassem um acordo de pririt~ 
hoje, ele comentou para o Estado
"Estou aqui pronto para levantit-in 
brinde, mas não acho que tenWéfié2  
gado o momento". 

Hoje se esgota mais um-prazo 
para o final das negociações, fikado 
pelo acordo provisório assinatih'brn 
dezembro. Para uma fonte do gover-
no americano, "isto é muito séria, 
um prolongamento deverá ser deci-
dido. 

Para um banqueiro internacio- 
nal, porém, a situação não é nera um 
pouco dramática. Quando consulta- 
do, ontem, em Nova York, respondeu 

30-10-87 bem humorado: "Banqueiro não -  ma, 
ta devedor..." Ele também descreveu 
o momento atual das negociações co- 
mo "relaxado", lembrando que :o óti- 
mismo "é generalizado". 

Outro banqueiro, do comité 4e 
assessoramento dos bancos greda: 
res, diretamente envolvido nas nego-
ciações, comentou que "tudo e -Stâra-
zoavelmente encaminhado", irias, se, 
negou a entrar em detalhes. O rue 
estaria sendo produzido nestes últi-
mos encontros seria um empréstirio-
ponte cujo desembolso ficaria 00-514 
cionado à conclusão de um acordp; 
Os bancos, assim, emprestaria`94. ,1  
terços do que o Brasil lhes deVe'cle 
juros para que os recebam de volta. 

O problema atrasando uni acor-
do de princípio foi colocado por al-
guns bancos pequenos e também 
bancos europeus, que resistem à 
idéia de emprestar dinheiro novo pa-
ra o Brasil. Não só eles teriam mais 
reservas contra empréstimos Proble-
máticos do que os grandes centros 
financeiros americanos, como, ainda, 
segundo se soube, "acham que o Bra-
sil se comprometeu a retomar'os pa-
gamentos de juros em janeiro, e at& 
hoje, último dia útil do mês,não 
fez". 

Uma fonte brasileira, que susten-
ta que "o Brasil não assumiu o com-
promisso de pagar sozinho os juros", -  
disse ontem que "a versão de que, 
algo vai acontecer nesta sexta-1é1ra é 
exagerada". Ela explicou que varias, 
hipóteses continuam sendo conside - - 

radas, "e que não há nada ainda 
solvido". Por isso, corno acrescentou,. 
"levaremos alguns dias até um acor-
do de principio". O próprio Milliet, 
falando durante a semana, afirmou 
que "não se deve esperar uni paga-
mento brasileiro até o dia 29"; que é 
hoje. 


